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Resumo: 
Este estudo objetivou a
Humanização do SUS, a partir do módulo GIESC, na formação do futuro médico 
uso das metodologias ativas 
Santarém-PA. Especificamente, pretendeu
Humanização no Sistema Único de Saúde 
discentes, docentes e coordenadora do curso estudado
metodologias ativas através da percepção de discentes, docentes e coordenadora
referido curso. A metodologia é de abordagem qualitativa, descritiva
de caso, com recorte temp
empíricos utilizou-se a entrevista semiestruturada com a coordenadora e 09 docentes, 
e o questionário padrão PRAXIS
amostra de 97 participantes. 
de conteúdo de Bardin (2011). Os resultados demonstram que o curso de medicina 
analisado forma médicos éticos e humanist
(2014), com consciência da sua importância no contexto da sociedade, desde que 
tenham humanidade de apreender que a 
social. Verificou-se que os participantes do estudo 
de formação médica, dentre elas a alta rotatividade  docente, por falta de concu
público, exemplares e acervo 
à internet e a base de dados
apontam que as metodologias 
continuada dos docentes, e
realidade do módulo GIESC
início do curso. Contudo, as práticas do processo ensino 
imediata à própria formação inicial, são um grande desaf
Amazônia. Sendo essencial à edificação de um SUS para todos e com um 
atendimento humanizado e de qualidade
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bjetivou analisar como manifesta-se a presença da 
Humanização do SUS, a partir do módulo GIESC, na formação do futuro médico 
uso das metodologias ativas na Universidade do Estado do Pará (UEPA), Campus XII, 

PA. Especificamente, pretendeu-se compreender o processo de 
Sistema Único de Saúde no módulo GIESC a partir da percepção de 

discentes, docentes e coordenadora do curso estudado e analisar as contribuições das
através da percepção de discentes, docentes e coordenadora

logia é de abordagem qualitativa, descritiva, do tipo do estudo 
, com recorte temporal no período de 2014 a 2017. Na coleta dos dados 

se a entrevista semiestruturada com a coordenadora e 09 docentes, 
e o questionário padrão PRAXIS com 87 discentes do referido curso, totalizando uma 
amostra de 97 participantes. Os dados coletados foram tratados por meio da análise 
de conteúdo de Bardin (2011). Os resultados demonstram que o curso de medicina 

édicos éticos e humanistas, como preconizam as DCN
(2014), com consciência da sua importância no contexto da sociedade, desde que 
tenham humanidade de apreender que a medicina é uma profissão eminentemente 

os participantes do estudo identificam fragilidades no processo 
de formação médica, dentre elas a alta rotatividade  docente, por falta de concu

e acervo na biblioteca da IES são incipientes, bem como o acesso
à internet e a base de dados. Verificou-se também que os participantes do estudo 

as metodologias ativas precisam ser fortalecidas através de formação 
e diálogo entre a teoria do ensino e a prática 

GIESC, justificando serem aonde vivenciam a medicina desde o 
. Contudo, as práticas do processo ensino - aprendizagem, 

imediata à própria formação inicial, são um grande desafio, principalmente n
Amazônia. Sendo essencial à edificação de um SUS para todos e com um 
atendimento humanizado e de qualidade.  
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